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FORÇAS DE SEGURANÇA 
PRENDEM SUSPEITO DE ROUBO 

NO BAIRRO TANGARÁ II
QUATRO SUSPEITOS invadiram as residências, amarraram as vítimas

e levaram celulares, joias e uma pistola

RESPOSTA RÁPIDA

Uma ação integra-
da entre as for-
ças de segurança 

resultou na prisão de um 
dos suspeitos envolvidos 
em um roubo a um con-
junto de kitnets, localiza-
do na chácara dos Godoy, 
na manhã desta segunda-
-feira, dia 29 de setembro, 
em Tangará da Serra.

De acordo com o co-
mandante da Força Táti-
ca, Major PM Diego Al-
ves Furquim, o crime foi 
registrado na região do 
bairro Tangará II, próximo 
à Granja Tangará. Quatro 
suspeitos invadiram as re-
sidências, amarraram as 
vítimas e levaram apare-
lhos celulares, joias e uma 
pistola 9mm.

“Eles estavam em duas 
motocicletas, quatro sus-
peitos, todos eles de roupa 
de manga longa e com a 
cara tampada. Mas con-
seguimos algumas infor-
mações”, relata o Major 
Furquim, ao ressaltar que 
com essas características 

e o modus operandi, as 
equipes iniciaram as bus-
cas com apoio da Polícia 
Judiciária Civil, do 19º Ba-
talhão e do Grupo Raio, do 
7º Comando Regional da 

Polícia Militar, dando uma 
resposta rápida às vítimas.

Durante as diligências, 
poucas horas depois, os 
policiais chegaram a uma 
residência onde um dos 

suspeitos estaria escondi-
do. Ao perceber a presença 
da polícia, o homem ten-
tou fugir, trancou-se em 
casa e chegou a quebrar o 
celular que carregava, mas 
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acabou sendo detido.
Com ele, os militares 

apreenderam uma bolsa 
com objetos roubados, in-
cluindo a pistola calibre 
9mm, celulares e perten-
ces pessoais das vítimas. 
Todo o material recupe-
rado foi encaminhado à 
Polícia Civil, junto com o 
suspeito, que não apresen-
tava lesões.

Segundo o Major Fur-
quim, o preso possui pas-
sagens por tráfico de dro-
gas e homicídio.

“Estamos trabalhando 
com as informações agora 
para que possamos captu-
rar os demais envolvidos”, 
completa o Major, ao ga-
rantir que os demais sus-
peitos envolvidos no cri-
me já foram identificados e 
as equipes seguem com as 
investigações para captu-
rar todos os integrantes do 
grupo. “Já temos, inclusive, 
a identificação dos outros 
suspeitos através do nosso 
setor de inteligência, onde 
estamos monitorando para 
tentar realizar a prisão dos 
demais envolvidos”.

Delegado planeja elevar fiança da Lei Seca para 
manter motoristas embriagados presos

VALORES podem chegar a R$50 mil nas próximas edições da fiscalização

SEGURANÇA PÚBLICA

PÂMELA SILVA / 
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A rápida soltura de moto-
ristas presos durante as duas 
edições da Operação Lei Seca 
que aconteceu no último fi-
nal de semana em Tangará da 
Serra levantou preocupação 
sobre a eficácia das medidas. 
A ação resultou em um gran-
de número de motoristas pre-
sos em flagrante por embria-
guez ao volante, sendo que 
a maioria dos detidos pagou 
fiança e foi liberado ainda 
durante a madrugada.

Para o delegado respon-
sável, Ivan Albuquerque, a 
legislação oferece meios de 
endurecer ainda mais essas 
medidas. “Podemos arbitrar 

a fiança em até 100 salários 
mínimos, então nas próxi-
mas edições essa fiança pode 
chegar no valor de até 50 mil 
reais para manter preso esse 

pessoal que insiste em beber 
e dirigir”, afirmou.

Em 2022, Mato Grosso re-
gistrou taxa de mortalidade 
de 10,6 mortes por 100 mil 
habitantes em acidentes de 

trânsito causados pela inges-
tão de álcool ao volante. Em 
Tangará, somente no último 
fim de semana, 224 veículos 
foram fiscalizados, 85 foram 
removidos e outros 38 con-

dutores se recusaram a reali-
zar o teste do bafômetro.

Sobre a recusa do condu-
tor para realizar o teste, o 
delegado explicou que este 
é um direito, mas não exclui 
do motorista ser autuado. “A 
pessoa pode se recusar por-
que é um direito, mas haven-
do indícios veementes que 
essa pessoa bebeu, como, por 
exemplo, olhos vermelhos, 
fala embriagada, ela pode 
sim ser autuada”.

Ele reforçou ainda a ne-
cessidade de ampliar as fis-
calizações: “Essas edições 
de Lei Seca têm de aumen-
tar aqui na região. Nosso 
efetivo policial é muito 
bom, e a gente vai pra cima 
desse pessoal que insiste 
em beber e dirigir”.

A GENTE 
VAI PRA 
CIMA DESSE 
PESSOAL 
QUE INSISTE 
EM BEBER 
E DIRIGIR
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